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Max Russi quer incluir políticas para autistas como condição para
apoiar candidato ao Governo

Eleições 2026

Redação 

O presidente da Assembleia Legislativa e presidente estadual do Podemos, deputado Max Russi, afirmou que
a atenção as políticas públicas voltadas às pessoas com Transtorno do Espectro Autista (TEA), será um dos
critérios para a definição do apoio do partido ao próximo candidato ao Governo do Estado. A declaração foi
feita em entrevista concedida após a visita na Casa do Autista, nesta terça-feira (28).

 

O projeto filantrópico é mantido pela Associação Mundo Azul Te Amo com apoio do Sindicato das
Empresas de Transporte de Cargas no Estado de Mato Grosso (Sindmat), na região do Coxipó, em Cuiabá.

 

Segundo o parlamentar, a construção dos planos de governo representa uma oportunidade para transformar
uma demanda crescente da sociedade em política pública permanente.

 

“O Podemos vai colocar isso como uma das exigências para o plano de governo do candidato que a gente for
caminhar. O autismo cresceu muito e não é só cuidar da criança. É cuidar de toda a família. O Estado precisa
assumir essa responsabilidade”, afirmou.

 

Política pública estruturada

 

Durante a visita, Max conversou com famílias atendidas pela instituição e ouviu relatos de mães e avós que
enfrentaram anos de espera por diagnóstico e tratamento na rede pública.

 

Para o deputado, a experiência reforçou a necessidade de o Estado assumir papel mais ativo na construção de
uma rede de atendimento aos neurodiversos.

 



“O poder público precisa estar mais presente. O Estado precisa criar um programa de apoio, com
transferência de recursos aos municípios, para que consigam estruturar esse atendimento. Sem isso, muitas
famílias continuam sem assistência”, disse.

 

Max destacou que a Assembleia Legislativa já promove debates, simpósios e aprovou dezenas de leis
relacionadas à neurodiversidade, mas reconheceu que o principal desafio agora é transformar a legislação em
ações concretas.

 

“Temos mais de cem leis sobre essa causa, mas precisamos sair do papel e construir uma política pública
efetiva. Esse é o momento de incluir isso nos planos de governo”, afirmou.

 

Exemplo de parceria entre iniciativa privada e sociedade

 

A Casa do Autista funciona na antiga sede do Sindmat, cedida pela entidade para abrigar o projeto social
coordenado pela presidente da Associação Mundo Azul Te Amo, Cristiane Lisboa. O espaço realiza
atendimentos gratuitos e hoje se tornou referência para famílias de Mato Grosso e até de estados vizinhos.

 

Atualmente, cerca de 1.500 pacientes recebem acompanhamento multidisciplinar nas áreas de fisioterapia,
terapia ocupacional, fonoaudiologia, psicologia, odontologia e especialidades médicas, todas oferecidas
gratuitamente. Os profissionais atuam de forma voluntária e o projeto é mantido por doações de empresas do
setor de transporte.

 

Segundo Cristiane Lisboa, o diferencial da entidade é o atendimento humanizado, que contempla não apenas
a criança, mas toda a família.

 

“Nós trabalhamos saúde, educação e assistência social. O paciente é acolhido por assistente social e
psicólogo, passa pelo diagnóstico e inicia o tratamento conforme sua necessidade. Mas também cuidamos da
saúde mental das mães e de toda a família, porque o autismo impacta todos ao redor”, explicou.

 

Ela destaca que a procura cresce continuamente e que a instituição já enfrenta uma fila de aproximadamente
4 mil pessoas aguardando atendimento.

 

A visita foi acompanhada pelo presidente do Sindmat, Eleus Amorim, e os pré-candidatos a deputados
federal pelo Podemos, a vereadora Katiuscia Manteli, e o delegado Fred Murta.

 

 


